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fomeMpm a 1§ k fo^mbro 
Não pôde o Noviciario deixar 

passar sem uma commemoraçao de 
sua parte a data de hoje; não pôde 
o Noviciario manter-se indifferren- 
te á manifestação de prazer que se 
nota nos bons Brazileiros pelo 7o. 
anniversario da proclamação do re- 
gimen da liberdade em nossa Pá- 
tria. 

Deixar de prestar homenagem a 
15 de Novembro, seria esquecer as 
mais rudimentares noções de civis- 
mo; seria esquecer que nós, os re- 

dactores do Noviciario, aprendemos 
em uma escola que é um dos fructos 
do governo republicano, seria uma 
ingratidão de nossa parte. 

Assim, o Noviciario saüda a da- 
ta de 15 de Novembro como sendo 
a mais refulgente da historia des- 
ta Pátria estremecida; saúda a Re- 
publica como a fôrma de governo 
que mais se adapta á natureza li- 
beral por exceller.cia dos poros A- 
merioanos. 

Viva a Republica!... 
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15 de Novembro 
A importância desta gloriosa da- 

ta para todos os bons brazileiros e 
sinceros  republicanos é enorme. 

Foi assim que a 15 de Novem- 
bro de 1889 o povo Bra/ileiro, can- 
çado de supportar os caprichos da 
farailia imperial, proclamou a Repu- 
blica que no dizer de um grande 
escriptor é a única digna dos ho- 
mens no estado social. 

Desde tempos coloniaesjá havia 
Brazileiros de tão elevados sentimen- 
tos que tinham concebido a idéa de 
estabelecer a Republica em nossa 
querida Pátria. 

Decorrem os annos em: 1835, na 
pátria de um Osório, batem-se du- 
rante 10 annos em prol da causa 
santa da Eepublica. 

Afinal, em 15 de Novembro de 
1889 ella surge em nossa Pátria. 

Devemos a proclamação da Re- 
publica a Deodoro e Benjamim 
Constant. 

Assumindo a presidenciaJ Deodo- 
ro governou durante 2 annos a con- 
tento geral, até que a 3 de No- 
vembro de 1891, guiado por amigos 
falsos dá o golpe de estado que 
constituio a sua deposição. 

E' então que apparece o vulto 
gigantesco de Floraino Peixoto, a 
quem a Republica deve a sua con- 
solidação. 

Com a morte de Deodoro cresce- 
ram as esperanças daquelles que 
queriam restaurar o regimen deca- 
hido a 15 de   Novembro. 

A revolta de 6 de Setembro, e 
bem    assim, diversos   movimentos 

vinham por sua vez abalar os ali- 
cerces da Repulica. 

Porém, esses pequenos movimen- 
tos que só serviram para pertur- 
bar o socego da família brazileira, 
foram soffocados pelo glorioso che- 
fe da nação. 

Ao commemorarmos essa glorio- 
sa data, é justo que relembremos 
oá seus factores: Deodoro que a pro- 
clamou. Benjamim que a concebeu, 
e Floriano que a defendeu. 

Depois destes quem mais ? 
15=11=96. 

NILO COSTA. 

Viva a Republica! 
O sangue de Tiradentes, Bekman 

e t antos outros, não podia ficar 
inulto ! Os Brazileiros não podiam 
olhar a tyrannia de uma família 
privilegiada sem se sentirem humi- 
lhados; sem abafarem no peito uma 
justa indignação que mais cedo ou 
mais tarde havia de explodir! 

E foi crescendo sempre a indi- 
gnação do Povo, e se foi augmen- 
tando a benemérita propaganda do 
governo da luz. até que a 15 de No- 
vembro cahiu para não mais levan- 
tar-se nesta terra o throno impe- 
rial, a ultima monarchia da veju- 
blicana America I 

Cahiu! Quem resistiria a Deo- 
doro e Constant, á armada, ao e- 
xercito e ao Povo ? 

E a Republica veio, mas fraca ; 
veio mas sem forças ; era preciso 
consolidal-a ; os máos não dormem 
e era preciso fortalecer a jcven 
Republica   contra   os ataques dos 
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monarchistas. A Providencia que 
não desamparava as causas santas 
e grandes, a Providencia amiga do 
Brazil, deu-lhe um Floriano Pei- 
xoto que consolidou, que firmou no 
seio desta terra querida, o governo 
Democrático ! 

Commemoremos com enthusias- 
mo de que devem achar-se possuído 
os bons brazileiros, a data de hoje ! 

Commemorando a Republica, ver- 
tamos lagrimas de gratidão aos 
que tombaram em defeza desse 
ideal sublime; commemorando a 
Republica, abençoemos o nome 
sem igual do maior dos Brazilei- 
ros, o nome daquelle a quem de- 
vemos a Republica, abençoemos o 
nome de Floriano Peixoto. 

Salve, Floriano ! 
Viva a Republica ! 

Joaquim Sdva 

13 cie Síovembro 
15 de Novembro éa pagina mais 

gloriosa da nossa historia ! 
15 de Novembro relembra o dia 

em que uma phalange de bravos, 
animados pela mesma idéa—a Re- 
publica=proclamaram a nossa ver- 
dadeira independência. 

Nòs, a mocidade que tiramos do 
peito o nosso idolo que se chama 
Republica, nós não podemos con- 
siderar dia algum mais digno, mais 
santo, do que seja 15 de Novem- 
bro de 1889. 

O culto das grandes datas, como 
o dos grandes homens etn um paiz, 
é um dever civico, a que ninguém 
se pôde eximir. 

E' preciso, portanto, que desper- 
temos no coração do povo esse culto. 

E' preciso que a mocidade relem- 
bre a esses que seguem o trilho da 
perdição o bom caminho. 

E' preciso que a mocidade ar- 
ranque essa semente que se acha ar- 
raigada no coração de alguns dos 
contemporâneos    de   d. Pedro II. 

E' preciso que   relembremos  o 
caminho bom á alguns moços, que, 
simplesmente para acompanhar ai 
guem, são raonarchistas. 

Sim, é impossível que haja mo- 
ços monarchistas ; mas, raonarchis- 
tas de fé, de convicção. Porque é 
impossível que o erro tenha os 
mesmos predicados que a verdade 
sem macula. 

CARDOSO DE MELLO NETTO. 

15 DE UOYEMBRO 
YJ impossível que haja nesta li- 

vre terra Brazileira um coração que 
não pulse com enthusiasmo ao lem- 
bra-se do 15 de Novembro, porque 
esta data representa na Historia 
Brazileira a mais brilhante, a mais 
gloriosa das suas paginas; 15 de 
Novembro de 1889 é a aurora 
fascinante após noite tenebrosa 
é a bonança após a procella, 
é emíim o despontar fulgurante 
da Republica após o acaso obscuro 
da Monarchia! 
Veneremos, pois, esses illustres 
Brazileiros que derramaram seu 
sangue pela nossa Pátria e pela 
nossa Liberdade! 

Veneremol-os 
ARTHOR COELHO 
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5 Dl lOIHBRO 
Quando em 1822 foi proclamada 

a independência de nossa Pátria, 
o Povo Brazileiro no meio do mais 
fervoroso enthusiasmo, esquecia se 
que deixava ainda no seio do nosso 
torrão uma vibora cuja bocca es- 
tava sempre escancarada para en- 
venenar o sangue Brazileiro. 

Essa vibora era o governo mo- 
rarchico, que apesar dos nossos 
maiores esforços, conservou se ali- 
mentando-se do sangue Brazileiro 
até a memorável data de 15 de No- 
vembro de 1889. 

Qual é o Brazileiro que, ao lem- 
brar-se desta data não sente o co- 
ração bater-lhe com violência e 
o enthusiasmo innundar-lhe a alma? 

Comq o pássaro que canta ao re- 
cuperar a liberdade, nós os Brazi- 
leiros devemos elevar nossas vozes 
até além das fronteiras dizendo num 
sò brado : 

Viva a Eepublica ! 
Abaixo o governo da hypocrisia ! 

José Ferraz 

Foi no Estado do Rio de Janeiro, 
numa manhã limpida, que o povo 
Brazileiro viu realisarem-se as idéas 
do immortal Tiradentes, o martyr 
da Liberdade I Essa manhã foi a 
do dia=15 de Novembro de 1896. 

Sim! O Brazil hoje é livre, e o 
é pelas mãos do immortal Floria- 
uo; é livre porqne o seu nome figura 
nas paginas da America livre, e o 
seu olhar concentra-se todo no bus- 
to veneravel do seu Liberta do;1. 

O Brazil devia ser livre, para que 
o pendão auri-verde fulgurasse sem 
mácula na confraternisação dos 
paizes sul-americanos, confraterni- 
sação esta que vae ser o engrande- 
cimento da America futura rival 
da soberba Europa. 

15—11—96. 
ANTôNIO PEIXOTO 

Í5 DE NOVEMBRO 
Foi nessa inolvidavel data que 

os espirites cultivados do nosso tem- 
po, querendo a liberdade da sua 
pátria, querendo que seus irmãos 
fossem livres das garras da estéril 
monarchia. proclamaram o governo 
Republicano Federativo. 

Foi da pittoresca bahia de Gua 
nabara, dessas   águas    ( 
que se evolou esse   griti 
de: Viva a Republica!   f   <^f        barbaram 

<<i >— ,- .^ 

15 % ^üüimlirü 
E' impossivel que haja um Brazi- 

leiro que uão sinta sua alma engran- 
decer-se quando se lembra da immor- 
tal data de 15 de Novembro, por- 
que foi nessa data que deu-se a 
transformação do governo no Bra- 
zil, passando de monarchia para 
Republica. 

E' esse o governo que nos serve 
porque è governo do povo pelo po- 
vo, porque foi com elle que veiu a 
instrucção, a liberdade ! é elle que 
nos ensina a ser patriotas, é elle 
que trouxe a emancipação política 
do povo Brazileiro. 

azileiro nasceu repu- 
792 foi executado 
fV^nde patriota Ti- 
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^•>j^den^es^w2f\j^P^-   a   liberdade, 
" L)OÍS3láMí«^pernambucanoã   de 

mesma   razão. 
Devemos querer um governo que 

commette barbaridades   desta   or- 
dem ? 

Não! Nòs devemos querer a nossa 
liberdade, portanto, devemos que- 
rer a Republica. 

Salve, gloriosa data de 15 de 
Novembro ! 

Enrico Bonjes d' Almeida 

15 de Movembro 
Paz hoje sete annos que caliiu 

a monarcina, e despertou no meio 
do mais fervoroso enthusiasmo, ao 
nascer da alvorada de 15 de No- 
vembro de 1896 nos Estados-üuidos 
do Brazil=a Eepublica=A Repu- 
blica já vem do pensamento do he- 
róe firadentes, esse grande mar- 
tyr que tanto lutou pela Indepen- 
dência Brazileira, sendo atinai en- 
forcado a 21 de Abril de 1792. 

Elle morreu ! mas o seu nome 
não pereceu porque ficou gravado 
nas paginas da   Historia    Pátria ! 

Foi na alvoroda de 15 de No- 
vembro que sahiram dos quartéis 
os batalhões tendo á frente o Ma- 
rechal Manoel Deodoro da Ponseca, 
dirigindo-se ao campo de Sant-An- 
na onde foi proclamada a Republi- 
ca sem que se derramasse sangue. 

Eu, como brazileiro republicano, 
ao vêr pronunciar estp data glorio- 
sa, sinto que meu coraçüo palpita 
com mais enthusiasmo. 

Salve 15 de Novembro! 
Imorredoura  data ! 

ARMANDO  GDMES DE ARAúJO 

15 de Novembro 
Data gloriosa é, para o povo Bra- 

zileiro, o 15 de Novembro de 1889, 
Conquistando a independência em 
1822, o nosso patriotismo quiz ain- 
da um governo livre, o governo da 
Republica. Uma gloriosa revolução 
abateu o predomínio da monarchia, 
e surgiu o governo livre, o gover- 
no republicano, o governo patriótico. 
Cessou para sempre o governo ine- 
pto de Pedro 11, e o governo livre 
da Republica dominou em todos 
os corações amantes da liberdade. 
Mais tarde. Custodio de Mello quiz 
manchar a honra de nossa bandei- 
ra, mais o invicto PLORIANO PEI- 
XOTO, soube salval-a do seu con- 
tacto pestifero, da macula da des- 
honra ! O fratricida Custodio de 
Mello, conheceu que era impossí- 
vel, subjugar PLORIANO PEIXOTO. 
A morte nos roubou este invicto 
heróe a 29 de Junho de 1895. 

Honra e gloria ao salvador da Re- 
publica. 

J AO li,Mi) STAVAl.E. 

15 de   Novembro 
E' esta data uma das que consti- 

tue maior successo em nossa his- 
toria. 

Foi a 15 de Novembro de 89 
que a pátria brazileira viu, deante 
de si, um novo e giganteo futuro, 
constituído por uma nova fôrma do 
governo:—«era o governo republi- 
cano que se reclamava nesta pátria, 
por meio de uma revolução do exer- 
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cito e da armada, sem que, no em- 
tacto, fosse derramado sangue.» 

A proclaraação da Republica Bra- 
zileira causou pasmo a todos os 
povos. Sendo principal desse mo- 
vimento o marechal Deodoro, foi 
elle polo povo acclamado presiden- 
te da Republica. 

Ha sete annos, pois, deixámos a 
fôrma do governo monarcliico, para 
adoptarmos a Republica. ISesse 
espaço de sete annos. a nossa Repu- 
blica, com quanto não tenha feito 
avultados progresso?, tem consegui- 
do alguma cousa, e bem compre- 
hendemos que «Roma e Pavia não 
se fizeram n'um dia.» 

Esperemos, pois, e mais tarde 
vel-a-emos rivalisar com as nações 
mais adiantadas do globo; aão só 
pela optima fôrma de governo que 
hoje adopta^ como ainda por ser 
um solo fértil e riquíssimo em ma- 
téria de producção- 

ARTIIIIU VERGUEIRO 

15 DE NOYEMBHO 
E' no dia 15 de Novembro que 

festeja-se uma das mais importan- 
tes factos da nossa historia : a pro- 
clamação da Republica. 

Uma revolução feita pelo exer- 
cito, povo e armada reunidos, der- 
ribou para sempre nesta terra o 
governo imperial que era uma ver- 
gonha para nós. 

Deodoro e Constant, foram os 
principaes chefes desse movimen- 
to que realizou o sonho de Tira- 
dentes, o martyr da Republica. 

Ser Republicano é o dever de 
todo^ os Brazilciros que amam es- 

ta terra querida, o governo mo- 
narchico, não é digno de nós ; elle 
infelicitou nossa Pátria em outros 
tempos; eu como quero a felici- 
dade da minha Patriaj não posso 
desejar para ella outro governo, 
que o governo Republicano. 

HENRIQUE GASPAR MIDON. 

15 DE NOVEMBRO 
A minha saudação não é aos vi- 

vos ; a minha saudação não é aos 
republicanos que tem a ventura de 
viver sob o dominio da causa sa- 
grada de quem foram propagan- 
distas : ella é dirigida á memó- 
ria daquelles que morreram pela 
Republica, á memória veneranda 
daquelles que tentaram a nossa 
liberdade... a nossa verdadeira in- 
dependência. 

Martyres abnegados que no do- 
minio do regimen do obscurantis- 
mo fostes sacrificados por teutar- 
des a independência, a Republica 
para esta Pátria querida, heróes 
abençoados que morrestes pela cau- 
sa sublime, incomparavel da Repu- 
blica, salve I... 

Hoje o Brazil é livre ! 
Ha 7 annos que elle tornou-se 

um paiz digno da America Repu- 
blicana ! 

Lá onde estaes, manes sagrados 
dos martyres da Republica, rejubi- 
lai-vos ! 

Rejubilae-vos, sim e inspirae os 
Brasileiros para que todos, unidos 
não prucurem outra causa que o 
bem estar da Pat-ia, a firmeza da 
Republica. 

JOAQUIM SILVA 


